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A MISSÃO DA COPI;L É PROMOVER O DESENVOLVIMEN­
TO SOCIAL, ECONOMICO E TECNOLÓGICO DO ESTADO 
DO PARANA, PELA ATUAÇÃO NA ÁREA DE ENERGIA E 
EM AREAS VINCULADAS. 

Segredo: Copel instala rotor 
da primeira turbina e 

confirma previsão para geração 

Numa bem sucedida ope­
ração que teve duração de 
duas horas, a Copel instalou 
na manhã de 4 de abril o ro­
tor da primeira turbina da 
Usina de Segredo, que vai 
gerar energia para o sistema 
elétrlco interligado Sul-Su­
deste do pais a partir de se­
tembro próximo. A descida 
do rotor ao poço onde ope­
rará movimentada por 300 
mH litros de água por se-

gundo marca Importante 
etapa no processo de moto­
rização da hidrelétrica, que 
em fins de 1993, totalmente 
concluída, estará equipada 
com quatro grupos gerado­
res e potência Instalada de 
1.260 Megawatts. 

O rotor chegou ao cantei­
ro de Segredo no final de 
outubro depois de percorrer 
cerca de 1.200 km desde 
a fábrica da Voith, em São 

Paulo, numa viagem de 15 
dias. A peça foi acompa­
nhada, num comboio à par­
te, pelo seu eíxo, que aco­
plado ao rotor formará con­
junto com 186 toneladas de 
massa e 9,50 metros de al­
tura. Para a instalação no 
poço, o rotor foi sustentado 
pelo pórtico rolante com 
capacidade de deslocar até 
700 toneladas. A partir do 
piso das escotilhas, o rotor 

venceu um desnível de 32 
metros até o local definitivo, 
envolvendo dlretamente na 
operação 16 técnicos e en­
genheiros. Pela progra­
mação da Copel, trabalho 
semelhante deverá se repe­
tir em agosto para a Insta­
lação do rotor da unidade 2, 
que já está armazenado no 
canteiro. 

(Continua na página 2) 



Segredo: Copel instala rotor da ••• 
(Contmuaçào da 11 página) 

PEÇA VITAL 

O rotor da turbina é peça vital 
em qualquer hodrelétnca. é ela 
que, movida pela llgua represada 
pela barragem, aciona o eixo ao 
qual estll acoplado o rotor do ge­
rador. Este, por sua vez, girando 
em velocidade no Interior do esta· 
tor, gera eletricidade No caso de 
Segredo, o Roo lguaçu serll repre­
sado a partir da primeira semana 
de JUlho por uma barragem de en­
rocamento com lace de concreto 
-Já concluída - de 145 metros de 
al tura máxima e 705 de compri­
mento na crista. possibilitando o 
aproveitamento de queda líquida 
de 114 metros. Cada um dos con­
juntos de eixo e rotor das turbinas 
vai girar à razão de 128 rotações 
por minuto, com potência nominal 
de 321.4 Megawatts. 

A Usina de Segredo estâ sendo 
construída pela Copel no sudoeste 
paranaense, na dovisa dos municí­
poos de Mangueoronha e Pinhão O 
orçamento global da obra é de 950 
molhões de dólares. caracterizan­
do·a como a de menor custo por 
quolowatt onstalado em execução 
no Brasol Partocopam do empreen­
dimento. além da Copel, o Gover­
no do Paranâ, a Eletrobrâs, o Ban­
co lnteramericano de Desenvolvi­
mento . BID e o Banco Nacional de 

Desenvolvomento Econõmoco e 
Social • BNDES. através da Fina­
me. Ambientalmente. Segredo é 
obra modelo no setor elétnco na­
cional , sendo a primeira hidrelétri-

Simulação de 
curto-circuito 

O engenheiro Heinz Arthur 
Niederheitmann Jr, da SDI/DPST, 
desenvolveu para sua tese de 
mestrado uma importante ferra­
menta para o trabalho de mano· 
bras em redes e sistemas elétri· 
cos um simulador de curto-circui­
to melhor. mais ágil e mais barato 
que os similares dosponíveis no 
mercado - inclusive os fabricados 
no exteroor. 

Por meio de cálculos matriciais 
em computador, o programa de 
Noederheitmann simula curtos-clr­
cuotos numa rede elétrica ajudan­
do a dimensoonar equipamentos 
de manobra e o ajuste dos ele· 
mentos de proteção do sistema. 
Numa comparação dlreta com os 
programas exostentes, este propi· 
ciou uma economia média de 70% 
no tempo de câlculo do computa­
dor. o que resulta - evidentemen­
te em maoor produtovidade O in­
teresse de outras empresas foo 
omedoato, e ho1e o mesmo pro­
grama está sendo utilizado por 19 
empresas do setor elétrico brasi­
leiro. 

O simulador foi conclufdo em 
t988. e em um ano de aplicação 
na Copel recuperou o onvestimento 
realizado. Outra demonstração de 
credibilidade foi dada em recente 
reunião do Comitê Executivo do 
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Grupo Coord enador para a Ope­
ração Interligada • GCOI, onde 
ninguém menos que o represen­
tante da maior hidrelétrica do 
mundo (ltaipu) salientou as quali­
dades do programa desenvolvido 
na Copel 

ca a contar com um Relat6roo de 
Impactos Amboentais · RIMA. pre­
viamente discutido e aprovado pe­
las autoridades encarregadas e pe­
la população da região de inlluên-

coa. Segredo é, também a únoca 
nova obra de geração de eletrici­
dade em construção no pais a 
respeitar Integralmente seus pra­
zos de cronograma. 

Seminário na 
Alemanha 

O engenheiro Luiz Fernando 
Leone Vianna (SGR/ DPMU) e a 
Química Sandra Mara Alberti Se· 
gundo (LAC/ DPFO) ministraram 
um seminãroo em março, na Ale· 
manha, a convite do Departamen­
to de Eletrotécnoca da Universoda­
de de Dortmund. 

Os copelianos fizeram uma 
apresentação sobre a Copel, com 
ênfase para a questão do meio 
amboente na construção de hi­
drelétricas. Participaram do se­
minário professores e doutores da 
Universidade e do ISAS • Instituto 
que tem convênio com o LAC para 
cooperação técnica. 

Lulz Fernando permaneceu na 
Europa durante 3 meses, promo­
vendo visitas técnicas a univerSI­
dades e fabricantes de equipa­
mentos para usinas hodrelétricas. 
Enquanto que Sandra permanece 
8 meses no ISAS. onde desenvolve 
metodologia para análise de pro­
dutos de decomposoção do gãs 
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Bandeirantes tem o 
Consumidor número 2 milhões 

A Copel completou em 22 
de maio em Bandeirantes, re­
g1ão do Norte P1oneiro, 2 mi­
lhões de umdades consumido­
ras atendidas com energia elé­
trica no Paraná A marca hist6-
nca reveste-se de espeaal s~g­
mficado porque antes da Co­
pel, apenas quatro conces­
siOnãrias de eletncidade no 
país haviam ligado tantos con­
&umldores: Betropaulo (São 
Paulo), Cemtg (Mulas Gerais), 
l.Jght (R10 de Janeuo) e CEEE 
(Rio Grande do SuQ. 

O consum1dor 2 Milhões da 
Copel é a Estação de Piscicul­
tura da Fundação Faculdade 
de Agronom1a LuiZ Meneghel, 
classificada como ligação rural. 
A Estação está localizada a 3 
km do centro de Bandeirantes 
e suas instalações, em fase fi­
nal de construção. A ativação 
da ligação comemorativa foi 
presenaada pelo governador 
Roberto Requiâo e pelo prest­
dente da Copel, Franc:::ísco 
Gomide. 

HISTÓRI CO 

Para chegar aos 2 milhões 
de consumidores atend1dos di­
latamente, a Copel precisou de 
quase 36 anos: criada em 26 
de outubro de 1954, seu pri-

meiro consumidor foi hgado em 
Maringá em agosto de 1956. 
Também em Maringá foi co­
memorada a ligação 100 Mil, 
em 1968. Seis anos mais tarde, 
a ligação de uma casa na Vila 
São Pedro, em Curitiba, mar­
cou a chegada a SOO mil con­
sumidores. O prime1ro m1lhão 
foi completado em 29 de julho 
de 1981 no bairro cunt1bano do 
Capão da lmbu~a, e a ligação 
1 SOO Mil em 6 de outubro de 
1986 também na capnal, oo 
Jard.m lpi. 

" Essa evolução dá bem a 
idéia de quão acelerado é o 
crescimento do mercado para. 
naense de eletricidade", diz o 
presidente da Copel, Franasco 
Gomide. "Levamos 25 anos pa. 
ra ligar o primeiro milhão de 
consumidores, e menos da me­
tade disso para chegarmos ao 
segundo". Isso representa mé­
d~a de 7. 700 oovas ligações 
elétncas por mês oo período, 
entre residênaas, indústnas, 
estabelecimentos comeroaís e 
propnedades rurais. "São mrus 
de 300 ligações por d1a de tra­
balho beneficiando famíhas que 
passam a conviver com a mo­
dernidade da luz elétrica em 
casa. na cidade e no campo, 
ou mdústrias que vão gerar 
empregos e novas nquezas pa. 
ra o Estado", ilustra Gom1de. 
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Arrais Amador 

O ~curso de ArTa.s Amador. 
realiz:ado em março na Uslna de 
Segredo, possibilitou 1 obtençlo, 
por patta de 25 empregados, da 
habilílaçlo da Caprtania dos Pof. 
tos do Parani para conduzir em­
barc:aç6n a vela OY motor em rios 
e lagos. 

A tlabthtaçio foi obtida por 
empregados que vio trabalhar no 
manuseio de embarcações para a 
captura e resgate de animais du­
rante o enchimento do reserval6rio 

da US.na de Segredo. 
Coordenado pelo OPDP e 

DPSM, o curso lot ministrado pelo 
engenheiro Dante Em1llano de As­
sumpçlo com a colaboração da 
Capilania dos Poftos, que enYJOU 
um caphlo l apllc:açlo da prova 
Assim, evitando o deslocamento 
at6 Paranagui - onde normal­
mente do realizadas u provas 
para habilitaçlo - foi possfvel re­
duzir despesas e tempo. 
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Pioneiros da operação 
Duas marcantes solenidades, prestigiadas por 
quase uma centena de convidados, acontece­
ram na tarde do dia 6 de maio no Centro de 
Manutenção do Sistema Ponta Grossa. 

O Diretor de Operação João Carlos Cas­
caes presidiu as homanagens, coordenadas 
pelos engenheiros Mariano Silva Alho e Hélio 
Camanducaia, que caracterizaram o Jubileu 
de Prata da primeira linha monofhica - re­
torno por terra, e a ~nauguraçjo da Sala dos 
Pioneiros na SE/ Ponta Grossa Norte. 

Clodoveu: mestre dos mes tres 
A primeira cerimOnia ocorreu no hall do 

Centro de Transmissão com o descerramento 

Clodoveu recebe homenagem 

Cascaea destaca o valor copeliano 
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da bandeira copeliana que mostrou a placa 
comemorativa dos 25 anos de construçjo da 
LT - Ponta Grossa - Vila Velha Os dizeres gra­
vados sintetizam a grandiosidade da home­
nagem prestada ao Engo Oodoveu Holzmann. 

"No ano do Jubileu de Prata (06.05.67) da 
LT Monolbica em 34,5 kV Ponta GrossafVila 
Velha, a homenagem da Diretoria de Ope­
raçjo ao Idealizador deste sistema . Engo Oo­
doveu Holzmann · mestre dos mestres, mode· 
lo de dedicação e seriedade, exemplo de vida 
profissional" 

Além do Engo Clodoveu, receberam placas 
comemorativas os engenheiros Milton Carnei­
ro e Cezar de Barros Panto. ex-copellanos, que 

a exemplo do grande mestre, relevantes servi­
ços prestaram à empresa. 

Rleke: o pioneiro 
Em frente a sala de comando da SE/ 

PGO-Norto foi Inaugurada a Sala dos Pionei­
ros, com o Sr. Nelson Rleke, primeiro encarre­
gado da Subestaçjo recebendo placa come­
morativa das mãos do Engo Molton Carneiro. 

Nesta sala, com fotografias dos seos encar­
regados da SE/ PGO/ Norte, Nelson Rieke 
(1963/ 1964), Ciro José Alves {1965/ 1966), Luis 
Fernando Rocha (1967 1 1968), José Vicente 
(1969/ 1970), Luiz Lazari (1971/ 1976) e Aoris­
valdo Vieira de Uma (1977 a 1991), fica regis­
trada a memória desta unidade da Empresa. 

O valor do copellano 
O Diretor de Operaçj.o enfatizou em seu 

discurso o valor dos empregados da empresa 
nos vârlos niveis, o esforço e a dedicaçio de 
todos, razio e justificativa da implantação do 
programa "Pioneiros da Operação" onde os 
latos são registrados e os empregados nunca 
serio esquecidos. · 

Enalteceu os homenageados pelo esforço 
e dedocação à Companhia, Citando inclusive o 
exemplo maos recente do presodente da Copel, 
Francosco Gomide na grande luta travada em 
lavor da empresa na construção da Usina de 
Segredo. 

"Estes companheiros, de ontem e do hoje, 
pelo que fizeram e pelo que fazem, transfor­
maram-se em representantes fiéis dos empre­
gados da COPEL"- concluiu. 
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Rainha dos Jogos 
Està ai uma séria candidata a seguir carreira de 

modelo: Juliana Guisso, 14 anos, filha do copeliano 
Romeu Guisso (de Francisco Beltrão) e dona Marli. 
Nascida em Cascavel, a loura Juliana conquistou 
recentemente o tftulo de Rainha dos Jogos das 
Indústrias do Sesi, representando o Centro de Dis­
tribuição de Francisco Beltrão. 

Foi mais um entre tantos concursos dos quais 
participou e venceu com sua beleza e simpatia, 
realçadas por expressivos olhos verdes. O sucesso 
das participações de Juliana tem sido tão grande 
que ela està mesmo decidida a seguir carreira de 
modelo. 

A posição de Romeu e dona Marli é de apoio to­
tal: "Como pais, sentimo-nos orgulhosos. Juliana é 
muito bonita, mas acreditamos que suas vitórias 
não se devem apenas a esse fator. Ela é muito que­
rida por todos. Sua simpatia e humildade são, sem 
dúvida, a chave do sucesso. Além disso é ótlma fi­
lha", diz Romeu. 

Eletricista 
escritor 

A Agêncta de Franctsco Beltrão tem o pn­
vilégio de possuir um eletricista comercial escri­
tor. "Ana, Amor e Confiança" é a primeira expe­
riência de Antonio Alves Pere~ra , 35 anos, no 
campo líterário . 

O livro, em formato de bolso, relata a histó­
ria de vida e morte da irmã do autor, Ana Alves 

Pereira, carregada 
de aspectos míst icos 
e religiosos. Escrito 
em ordem cronológi­
ca, a obra é o resul­
tado de vários anos 
de apontamentos de 
Antonio, hà 15 anos 
na Copel, e foi esti­
mulada por parentes 
e amigos. 

Antonio Alves Pereira - AFBL 

Designações 

Eduardo Lulz Miro Rebello para 
gerente da OIVlsâo de Normas e Proc&­
dlmentos, do OPSG/ SOl, em 11 05.92. 

Enio Cesar Pleczarka pare gerente 
ela Olvtsllo de Registro Palrtmonlal, do 
DPPT / SCC, em 08.05 92. 

Antonio Fonseca dos Santos para 
gerente da Divisão de Melo Ambiente, 
do DPEC/SOG, em 27.04.92. 

• 
Volmer Oalavechla para gerente do 

Oeparlamenlo oe Admlnlslraçào Cen­
tral, OPAC/ SAO. em 25.05.92. 

Mareio Falabello para gerente do 
Centro de Operaçllo do Sistema. 
OPOSf SOS, em 05.05.92. 

Bernardo José P. C. Nunes Perna 
para gerente da Divisão de Obras Civis, 
dO OPEC/SOT, em t7.04 92. 
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Álvaro de Oliveira Neto para ge­
rente oa OMsllo de Controle lle Rnan· 
clamentos, do OPCT ;scc. em 
08.05.92. 

Rui Carloa Bor9es para gerente do 
Departamento de Operação do Sisl&­
ma, !la SOS, em 05 05.92. 

João José Ferreira para gerente oa 
DiVIsão oe Registro e Relal6nos, ao 
OPCT / SSC, em 08.05.92. 

Dlvonslr Proença de Oliveire para 
Assessor da Supenntendêncta de Ope­
ração do Sistema - SOS, em 05.05 92 

Música sertaneja 
Música - Cine Eden, Faxinai do 

Céu, Foz do Areia. 
Evento - 5Q Festival de Música 

Sertaneja do OPGO (25.04.92). 
Mais de oitocentas pessoas as­

sistiram e aplaudiram 27 concor­
rentes da categoria Interpretação, 
com o seguinte resultado: 

1Q lugar - Lulz e Leuzl, de Pi­
nhão 
~ lugar - Katia e Katiana, de 

Pinhão 
JQ lugar - Grupo Mourão de 

Porteira, da Usina Mourão; e ou­
tras 13 que concorreram na cate­
goria Inéditas, premiando Luiz e 
Leuzi (1Q lugar), Oelclo, Joanilton, 
Erondi e Danieli (2Q lugar) , de Gua­
rapuava, e, Amaral e Marcondes 
(3Q lugar), de Pinhão. 
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Prêmio quilometragem 
Empregados que se destacaram na conduçAo de veículos da Empresa, atingindo marcas signí­

ficatrvas de quilometragem sem en110/vimento em acidentes e sem ultrapassar o limitador de velo­
cidade 

NOVEMBR0/91 

100.000 km 
Rubens Munhoz do Amaral SRC/CTCB 

DEZEMBR0/91 

50.000 km 
Ehas de Ol1vetra Souza SRM/CDPV 
Aldo FranCISCO Porto . SRM/CDPV 
Armando Aparecido Scorpioni .... SRM/CDPV 
Paulo Alves de Uma . . .. . .......... SRM/CDPV 
Edison Kalll ... .. ........ .... ..... SRM/CDMG 
Ubaldo Antonio de J Rodrigues SRVfCOCV 
Lauson Alves de Ohve11a SRC/CDSJ 
Dare Gomes SRC/CDSJ 
J811o Jose Melo SRC/CDSJ 
Júho M1kuska SRC/CDSJ 
João Glusze...,icz •• SRC/CDSJ 
Anton1o Alc1des Bat1~ta Otas SRC/CDCN 
Edm11son Zander . SRP/CDUV 
Rogéno Ivan Regert SRP/CDUV 
Adého Marttns SRPfCOPG 
Damião Cavalcante da S.lva SRP/CDPG 
El1Stárto Nunes Nogue11a • SRP iCOPG 
Arnaldo da Cruz Adão SRL/CDAP 
M1lton Maia SRL/CDAP 
Braz Gonçalo de Alme1da SRL/CDAP 
Algac11 Justus .. .. SOT / DPSE 

100.000 km 
Osvaldo Ribetro dos Santos 
João Tito Machado 
Gilberto Pere11a Bomftm 
Nele• LUIZ Favretto 
Ademar Pere1ra dos Santos 

SRM/CDPV 
SRC/CDCN 
SRL/CDAP 
SOG/DPRE 
SOG,'DPHS 

JANEIR0/92 

50 .000 km 
LU!Z Carlos Pupia 
Clartndo Moura 
Ar1~hdes Barcos 
Aparec1do P1coloto 
Pedro Anton1o Vietra 
Vilmar André Rodrigues 
Pedro dos Santos 
Hél•o Hammerschm1tt 
Samuel do Rosáno Fernandes 
()fiando da Stlva 
Carlos Alberto Vieira 
Juarez Braune 
Geraldo Grossko 
José Tadeu Cardoso ... 
João Claud1no Gomes F1lho .. 
Osvaldo Berg 
Ivo Tomaz dos Santos 
João Mess•as da Stlva 
Gabroel Jo~é Pedro 
Joao G1l do Prado 
Galdêncio Marcohno da Silva 
José Gernet Neto . 
Wanderley Balista dos Santos 

100.000 km 
Lwz ()ftnto Soares 
Oscar Goya 
Aldart Se•ero da S.lva •..•.••••• 

SSU OPAA 
SAM CDCM 
SRM 1CDUM 
SRMtCDMG 
SRV/CDFI 
SRV/CDCV 
SRV/CDCV 
SRV/CDTO 
SRCjCDPA 
SRC;CDSJ 
SRC/CDSJ 
SRC/CTCB 
SRP/CDIR 
SRP/CDPG 
SRL/CDAP 
SRL/CDCP 
SRL/CDCP 
SRL/CDCP 
SRL1CDCP 
SRL/ CDCP 
SRL/CDLN 
SAO/DPTP 
SOG/DPHS 

SRC/CDCN 
SAL CDCP 
SOG OPHS 

FEVEREIR0/92 
50.000 km 
Sthllo S.lva dos Santos 
Oorival Galass1 Rutz 
Devan11 Moraes 
Celso Bueno Alves 
Celso Paganín1 
Reni Mottin ... . ....... . 
Sebastião Paiva ... .... . ....... . 

Oli Vilmar Manano Cordeiro 
Sérgio Botelho Rodngues 
'Niad1slau Golo1uch Filho . 
José Arnaldo Oalazoana .. 
Adilson César Constantlni .... 
Celso Luiz Deodato 
Antonio Haracemko 

100.000 km 
José dos Anjos Barbosa 
Luiz da S1lva Btspo 
Júho César Sikora 

150.000 km 
Luiz Fernando Krueger 

SRC/CTCB 
SRP/CNRP 

.. SRP/CDIR 
SRP/CDIR 
SRL/CDAP 

.. SRL/CDLN 
SAO/ DPTP 

SGR/DPGE 
SRPJCDPG 
SOG/DPRE 

SRC ·coPA 

Biblioteca 
doKm3 

Doações recebidas 

para o acervo 

cultural e de lazer 

BAONTE Emlly O morro doa ventos ui­
vantes s n 372p (823 '!I 8869 WUT) 

CHAISTI[ AgOIM O segredo de Chtm­
neys s d ;?62p (823 q, C555 S[C) 

FAÇA •ocê mesmo t~cmcas oe uso de 
lerrament3> 1977 v 1 (70'1 ~ F 13 7) 

H'll.EY Ale .. Negras r•lzea s a 646p 
(813 5 Htl\8 ROO\ 

MAUGHAM Wnl•tm S Servidão huma­
na 1'183 622p (843 3 M449 HUM) 

MCCULLOUGH, Collen Pbsaros ler1-
dos I 977 611 p (A 823 2 M 175 THO) 

MORFHOUSE. L.aurence E & GROSS, 
Leonard A lonna l lalca l otai · em 30 minutos 
por semana s d 193p (796 M838l) 

THACKEAAV Wolham Barry Lyndon 
1976 307p 1823 91 T363 BAR) 

WAI.V.CE lrvtng O cavaleiro de do­
mtngo 1965 f>44p (813 5 W189 SUN) 

WEST Morns O embllludor. 1966 
282p (A8232W519AMB) 

Os IMos <'Sido 8 dlspos•çAo para emp~ds­
r•mo, e podam ser soltcltados pelo lelofonc 
273·36.32 ramal 119 

Biblioteca 
Setorial 

Pólo Km 3 

A Bibl•oteca Setorial do Pólo do Km 3 
foi reaberta em 4 de mato, sob a respon­
sabilidade de Odete de Assis. O horano 
de atendtmento é das 8 às 11 e das 12 às 
17 horas, beneftciando os empregados do 
Departamento de Desenvolvtmento de 
Pessoal, Departamento de Transportes e 
o pessoal em curso. além das solicttações 
fertas por outros setores por meto de 
memorando, telex, telefone etc. 

Seu acervo é composto pnncipalmente 
por obras voltadas a administração de 
empresas, eletrictdade, psicologia e edu­
cação: são livros, obras de referência, fo­
lhetos e apostilas, além de normas técm­
cas da Copel e hteratura em geral 

Para consultas no local. a Biblioteca 
dtspõe de revistas tnformativas como 
Saúde, Superinteressante e Oftctna 
Mecânica, além da edição do dia da Ga· 
zela do Povo. 

As sohcrtações à Biblioteca Setonal do 
Km 3 podem ser fertas pelo telefone 
273-3632 - ramal 119 

·-·-· 

José Carlos Teodoro de Souza 

SSU/DPAA 
SRM/CDPV 
SRMfCOPV 
SRM/CDCM 
SRV/CDCV 
SRV/CDTO 
SRC/CACB 
SRC/CTCB Rubens Munhoz do Amaral recebe prêmio pelos 100.000 km sem acidentes. 

Logo depois, aposentou-se. 
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Direção defensiva 

Cerca de 5.700 empregados 
estão credenciados a dirigir veícu­
los da Empresa. Expostos, portan­
to, aos riscos de acidentes de 
trAnsito. Para intensificar as medi­
das de preven9ão desse tipo de 
acidentes - po1s são altos os cus­
tos materiais e pessoais que acar­
retam - a diretorla determinou a 
reallzayão de cursos de "Direçio 
Defens1va" . 

No curso, os empregados têm 
a oportunidade de avaliar suas ati­
tudes no trânsito e possibilidade, a 
partir daí, de reduzir a probabili­
dade de envolver-se em acidentes 
de veículos, apesar das ações 
incorretas de outros motoristas. 
Essa filosofia, adotada no mundo 
inteiro, é chamada de Direção De· 
fensiva. 

Acidentes podem e devem ser 
evitados. Torna-se importante dis­
tinguir as medidas possíveis e ra­
zoáveis que um motorista deve 
adotar para evitar os acidentes. 

No Brasil ocorre um acidente 
de trAnsito a cada dois segundos e 
um acidente fatal a cada dez mi· 
nulos. Para 1992, a previsão é de 
que ocorram 50 mil mortes no 
trânsito, 350 mil feridos e um pre­
juízo da ordem de 4 bilhões de dó­
lares. 

Em Curitiba, a média é de 40 
acidentes de trAnsito por dia com 

17 pessoas, em média, vitimadas. 
Para o empregado ser considera­
do apto a dirigir veículos da Em­
presa deve, também, (NAC 
030606) participar de cursos de dí­
reção defensiva - uma reciclagem 
a cada 4 anos. A Copel busca, 
desse modo, aperfeiçoar a sua atl­
va participação no processo de 
educação do motorista. Propor­
ciona, assim, a necessária inte­
ração veículo-via-motorista, prote­
ge vidas humanas, obtém índices 
de acidentes cada vez menores, 
diminui custos, mesmo sabendo 
da gravidade da situação do trân­
sito nas cidades. 

NOTIFICAÇÃO 
DAD 05/92 

- Determina a realização -
no período abrilfdezembro-g2 -
de cursos de "Direção Defensiva" 
para treinamento de todos os em­
pregados credenciados a dirigir 
veículos da Empresa e, 

- cria uma comissão para co­
ordenar a realização desses cursos 
- composta pelos empregados 
Hager Manocchio Rlho (coorde­
nador), Maurício Rocco, Lourival 
M. Ferreira Rlho, Dorival lgnácio, 
Renê Mortari, Jeremias Puliquezi, 
José Pedro dos Santos, Harry 
Korman e Ronaldo Magnavacca. 

Prevenção em 1~ lugar 

O pessoal da Agência de 
Loanda nem se lembra mais da 
cara do acidente. Também, pude­
ra! Há mais de doze anos que ele 
não aparece por lá. Felizmente. 

Por essa razão, no dia 5 de 
maio as atenções da Regional de 
Maringá voltaram-se para aquela 
cidade, palco de comemoração 
pelo feito alcançado: "Melhor 
,6-Qência da SRM na Prevenção de 
Acidentes", no concurso encerrado 
em 1991 . 

O superintendente regional 
Ângelo Malta enfatizou a lm-

portãncia da efeméride, destacan­
do sua admiração pelo período 
sem acidentes com afastamento 
alcançado pela Agência. Depois, 
fez a entrega do troféu alusivo ao 
gerente daquela unidade, José 
Donizeti da Glória Matheus. 

E a Agência de Loanda mos­
trou lambem que é boa na estra­
da: vários empregados da área re­
ceberam na ocasião certificados 
de 10 mil, 50 mil e 120 mil quilO· 
metros rodados sem acidentes ou 
ultrapassagem de velocímetro. 
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DPSM ajuda 
a treinar SIATE 

Entre outras peculiaridades 
que ajudam a destacar a qualida­
de de vida em Curitiba como algo 
superior à média nacional, a cida­
de conta com o Sistema Integrado 
de Atendimento a Emergências · 
Siate Trata-se de um serviço pres­
tado gratuitamente à população 
para socorro emergencial aos ca­
sos de trauma físico, trabalho que 
envolve dlretamente as áreas afins 
do Governo do Estado e do mu­
niclpio 

A Copel, por meio da 
SRH/DPSM. vem participando na 
formação desses profissionais 
desde a implantação do Sistema. 
especialmente na visualização e 
atendimento quanto aos riscos 
com eletricidade. Exemplos típicos 
são as ações de socorro a vítimas 
de acidentes de trânsito envolven­
do postes da rede pública e queda 

de condutores energizados. 
Nos dias 28 e 29 de maio mais 

uma vez a SRHf DPSM se fez pre­
sente, desta vez para treinar 28 
elementos vinculados ao Siate. 
Eles receberam aulas teóricas e 
práticas dos riscos da eletricidade 
nas instalações do DPDP no Pólo 
do Km 3, em Curitiba, tendo como 
instrutor o engenheoro Fláv1o Frei­
tas Dinão. O grupo foi receb1do pe­
lo superintendente de Recursos 
Humanos Edgar Eckelberg, que 
destacou a importância do traba­
lho do Siate para a comunidade e 
manifestou o orgulho da Copel de 
ser uma das colaboradoras diretas 
para o sucesso desse serviço 

O atendimento pelo Slate está 
à d isposição permanentemen­

te, podendo ser solicitado pelos te­
lefones 224..()700 e 193. 

Segurança em família 

A CIPA de Campo Mourão 
promoveu em 4 de abril um se­
minário sobre prevenção de aci­
dentes destinado às esposas dos 
empregados lotados naquela ci­
dade. O tema abordado - " A Par­
ticipação dos Familiares na Segu­
rança do Trabalho do Empregado" 
- teve por objetivo aproximar fa­
miliares e empresa, conscienti­
zando-os da necessidade da pre­
venção e a conseqüência social 
dos acidentes no trabalho e no lar. 

O evento contou com significa­
tivo número de presentes, que li· 
varam a· oportunidade de assistir a 

filmes sobre segurança do traba­
lho, primeiros socorros, acidentes 
domésticos, demonstração de 
respiração artificial e massagem 
cardíaca, e informações sobre co­
mo controlar e apagar incllndio em 
botijões de gás. A platéia partici­
pou ainda de dinãmlcas de grupo 
onde os temas abordados foram 
debatidos. 

As palestras ficaram a cargo de 
Oliveira Ferreira Lopes, técnico de 
segurança do CDCM, e Jucélia 
Vendramin, assistente social da 
SRM. 
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Premiações do PISC 

Atenuadores: 
Maior conflabllldade 

nas transmissões 
Tasso Graef Arnold, Luiz Alber­

to lubel e Milton Tadeu Zomkows­
ki, da Coordenadoria de Teleco­
municações, receberam prêmio do 
Programa Interno de Sugestões -
PISC apresentando um Atenuador 
de baixos custos e de grande con­
fiabilidade. Atenuadores são ma-

lhas resistivas utilizadas para a 
compatibilização de sinais de 
transmissão/recepção na interli­
gação de canais de telecomuni­
cações. Tendo em vista a exigên­
cia de níveis compatlveis nas 
transmissões, os atenuadores 
eram instalados de forma "ama­
dora", até irregularmente, passí­
veis, portanto, de apresentar fa­
lhas, além de seu péssimo aca­
bamento. 

Pesquisando todos os produ­
tos existentes no mercado, através 
de consultas à Telepar e Embraiei , 
nossos técnicos partiram em bus­
ca de alternativas melhores, ainda 
que caseiras. E criaram atenuado­
res mais baratos, eficientes, fáceis 
de instalar e de melhor apresen­
tação visual. 

A sugestão premiada tem cus­
tos seis vezes menores que os 
produtos de mercado, não exige a 
formação de estoques nos almo­
xarifados, proporciona a facilidade 
de, a qualquer momento, ser 
possível montar o equipamento 
com o valor de atenuação ne­
cessãrio e, além do mais, elimina 
as instalações precárias. 

Aranha: 
O medidor de água em 

modelos reduzidos 
Gilberto Grotti Vicente, Ope­

rador de Máquinas Operatrizes 
(CCH/ PRE) criou um medidor mó­
vel de nlvel de água em modelos 
hidráulicos. Esse aparelho foi tes­
tado e aprovado no laboratório do 
CCH - Centro de Hidráulica e Hi­
drologia. Os benefícios apresenta­
dos: eliminou a necessidade de 
instalação de inúmeros medidores 
de nlveis; a~ilizou a realização de 
leitura de noveis, pela sua facilida­
de de instalação; aumentou a con-

fiabilidade das leituras; e pode ser 
usado em q ualquer modelo redu­
zido, trazendo grande economia; e 
viabilizou a realização de testes 
com leituras de nlveis em pontos 
não previstos na fase de cons­
trução do modelo. 

Um suporte prático 
para luminárias 

Haldhessir Josb da Silva, Auxi­
liar de Manutenção e Instalações 
(DPAC/SAD) recebeu prêmio com 
a sugestão de criação de um su­
porte para manutenção em calhas 
de lâmpadas fluorescentes. Con­
siderado prático e seguro, o supor­
te facilita a troca de reatores e Ins­
talação de economix. 

O substituto 
também recebe 

Luiz Regela. Assistente Admi­
nistrativo (SED) sugeriu alteração 
na redação da NAC 040116, item 
3.3.1, objetivando atender / benefi­
ciar órgãos de nível 7 e 8 da Em­
presa. Trata da gratificação de 
função para empregados que ve­
nham a substituir o gerente por 
perlodos superiores a 15 dias. A 
sugestão foi implantada e Regela 
premiado pelo PISC. 

A implosão da URSS 
Os recentes acontecimentos 

no Leste europeu estão mudando 
mais que a geografia da região: 
eles simbolizam a falência do mo­
delo comunista de estado, a ne­
gação às verdades marxistas de 
organização política e social. 

Essa é a avaliação do cidadão 
russo Georgy Nikolaevitch Alek­
sandrov, doutor e professor na 
Universidade Tecnológica de São 
Petersburgo, que esteve em Curi­
tiba entre 12 e 20 de março minis­
trando curso sobre linhas de 
transmissão a convite da Copel. 
Reconhecido como uma das 
grandes autoridades mundiais no 
assunto. Aleksandrov considera 
"viáveis" as pretendidas linhas 
com 3 mil km de extensão que 
poderão no futuro trazer para as 
regiões Sul e Sudeste energia ge­
rada na Amazônia. Sua opinião 
tem embasamento real: na Rússia 
existem linhas com até 8 mil km 
de extensão. 

Durante sua estada em Curiti­
ba, o professor Aleksandrov emitiu 
conceitos e opiniões sobre o des­
mantelamento do império soviéti­
co. A seguir, um pouco do seu 
pensamento: 

"Não há dúvida de que se trata 
de uma revolução. O movimento é 
popular e maciço contra o regime 
totalitário feudal criado na Rússia, 
com o acobenamento da propa­
ganda socialista de igualdade e 
fraternidade geral". 

" Karl Marx e seu mais próximo 
colaborador, Friedrich Engels, 
eram grandisslssimos embrulhões. 
Eles não entenderam que a base 
do direito e da liberdade indivi­
duais s6 pode ser a independência 
econômica do indivíduo, baseada 
na propriedade particular e, como 
conseqüência, baseada no merca­
do e na produção. Durante milê­
nios a humanidade progrediu em 
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direção a tal modelo, o qual garan­
te a liberdade econômica de cada 
membro da sociedade e constitui 
a base das liberdades politicas. 
Marx declarou que isto era crime". 

"Sob a terminologia de 'socia­
lismo' entendo a sociedade com 
justiça social, quando b atingida a 
total igualdade de oponunidades 
para todos os cidadãos e a corres­
pondente remuneração de cada 
membro da sociedade pelo traba 

lho social útil. Muitas nações que 
os comunistas denominavam de 
'capitalistas' garantiram aos seus 
cidadãos as vantagens que eram 
pregadas pelo socialismo, sem 
violentação politica. Na Rússia a 
população foi dividida em duas 
classes: proletários e burgueses. 
Como burgueses eram compreen­
didos aqueles que, com trabalho e 
talento, construlram a nação russa 
antes de 1917. com agricultura, 

pecuária e indústria proeminentes. 
Isto foi leito pela nobreza, em­
presários, comerciantes, campo­
neses trabalhadores e produtivos, 
oficiais do exército e da marinha, e 
toda a classe lnstrulda. Com a eli­
minação de uma considerável par­
te destes cidadãos, a Rússia per­
deu o tônus da vida". 

(Sobre os rr . Jitados do mar­
xismo): "Resul. JU uma sociedade 
tal qual queria Karl Marx. A nação 
regrediu para uma sociedade feu­
dal sob o comando de um ditador. 
A mais próxima analogia desta so­
ciedade é a nação russa do século 
XVI, durante o reinado de Ivan IV, 
'o Terrível", o qual criou uma or­
ganização especial, os 'Opritch­
niki', que atuavam do mesmo mo­
do que a KGB de Stálin ou a 'T­
cheka' dos tempos de Lênin. A 
principal característica do estado 
totalitário é o desprezo pelo indivi­
duo, tendendo a misturá-lo com a 
multidão e com a Impiedosa eli­
minação de todos os que não que­
riam ser diluídos na multidão e 
pretendiam manter sua Individua. 
I idade". 

(Sobre o comunismo): " Nada 
mais é que uma utopia para o fu­
turo, uma vez que seus traços fun­
damentais foram tomados por 
Marx de um passado remoto. Eu 
tenho em vista a estrutura social 
comunitária primitiva, onde real­
mente todos os membros da so­
ciedade sabiam fazer tudo o que 
era necessário e em qualquer 
momento um membro podia subs­
tituir o outro. Imaginar a repetição 
de tal situação numa sociedade ci­
vilizada é um absurdo. O desen­
volvimento da sociedade vai na dl­
reção de cada vez maior redivisão 
do trabalho, com a conseqüente 
especialização, e não na direção 
da eliminação das diferenças e 
distinções como queria Marx" . 
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